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Resumo. Este artigo tem como objetivo refletir sobre a existência de um espa-
ço para a memória e para o futuro da informática no Brasil em termos de histó-
rias da informática, como formulação plural articulada a uma perspectiva local
e situada para o campo disciplinar da história da informática. Na primeira par-
te do artigo, problematizamos as qualidades de singularidade, coesão e univer-
salidade que parecem emergir das reflexões historiográficas de pesquisadores
estadunidenses do campo. Em particular, defendemos que tais qualidades não
se sustentam,  através do destaque ao aspecto local e situado da comunidade
estadunidense de historiadores/as da informática, isto é, sua endogenia relati -
va. Em seguida, o artigo se volta à comunidade de historiadores/as da infor-
mática brasileiros/as reunidos/as nos Simpósios de História da Informática na
América Latina e Caribe (SHIALC), destacando seus vínculos e sua produção.
Em particular, abrimos um diálogo com perspectivas dos Estudos CTS que têm
procurado refletir sobre as tensões/relações Norte-Sul/Global-Local/Universal-
Situado e apontamos para a construção de uma informática (ou computação)
(pós/de)colonial  ou para  um pensamento sobre a tecnociência  em territórios
como a América Latina que supere a ideia de mágica importada.
Palavras-chave: Histórias da Informática, SHIALC, Brasil, Estudos CTS, Es-
tudos (pós/de)coloniais.
1 Introdução
A ideia da história da informática como um campo disciplinar singular, coeso e glo-
bal encontra uma trajetória longeva, sobretudo na academia estadunidense, vinculada
à produção de autores/as como William Aspray [1,2], Thomas Misa [3,4] e Michael
Mahoney [5,6,7], dentre outros/as. Essa produção costuma associar a história da in-
formática (history of computing, na versão em língua inglesa) a instituições localiza-
das majoritariamente nos EUA, em unidades acadêmicas vinculadas a universidades
e/ou em espaços autônomos voltados quase que exclusivamente à memória da infor-
mática naquele país.
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior – Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001.
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A despeito do aspecto local dessa comunidade e de sua produção, a ideia de uma
história da informática, no singular, reforça a impressão de que estamos lidando com
uma comunidade global coesa, pautada por métodos e problemas de pesquisa comuns
e universais. Este artigo problematiza essa ideia de singularidade e universalidade,
observando o aspecto local e situado dessa comunidade estadunidense – isto é, sua
endogenia relativa –, através do levantamento dos vínculos acadêmicos daqueles que
frequentam seus espaços de construção de conhecimento.
Como reforço ao argumento, o artigo se volta à comunidade latino-americana  e
caribenha de historiadores/as da informática reunidos nos Simpósios de História da
Informática na América Latina e Caribe (SHIALC)2, tendo como recorte a identifica-
ção e caracterização dos/as pesquisadores/as brasileiros/as que a integram, seus vín-
culos e sua produção. Em particular, este artigo tem como objetivo pensar  sobre a
existência de um espaço para a memória e para o futuro da informática no Brasil em
termos de histórias da informática, como formulação plural para se pensar o campo
disciplinar em uma perspectiva local e situada, alternativa à ideia de uma história da
informática singular, global e universal.  Para tanto, abrimos um diálogo com pers-
pectivas dos Estudos CTS e (de/pós)coloniais que têm procurado refletir sobre as ten-
sões/relações Norte-Sul/Global-Local/Universal-Situado e apontado para  a constru-
ção de uma informática (ou computação) (de/pós)colonial  ou para  um pensamento
sobre a tecnociência  em territórios como a América  Latina  que supere a  ideia de
mágica importada [8].
2 Em busca de uma história para a história da informática
Em artigo no qual busca identificar uma história para a engenharia de software como
campo disciplinar,  o historiador Michael Mahoney [6] afirma  que um campo está
sempre associado a agendas, representadas pelo consenso entre grupos de pesquisa-
dores(as) sobre quais são os problemas de pesquisa mais relevantes e os meios mais
prováveis para superá-los. As histórias associadas a um campo, segundo Mahoney [6,
p. 9], são refletidas pelas agendas de pesquisa e novas agendas implicam colocar em
cena uma “variedade de histórias”.
A reflexão de Mahoney traz implicitamente a ideia de multiplicidade para o cam-
po da história da informática, concedendo-lhe um caráter ontológico associado à pos-
sibilidade de tornar reais novas agendas de pesquisa em informática e, portanto, no-
vas formas de informática. A ideia de multiplicidade no campo da história da infor-
mática não é uma novidade. Este é o caso, por exemplo, de Paul Edwards [9], em seu
livro The Closed World, proposta de história da informática referenciada nos tropos
da metáfora  e do discurso; ou de Pierre  Lévy [10],  em seu artigo  A Invenção do
Computador, proposta de narrativa rizomática para a invenção do computador ele-
trônico. Se a história da informática – como, aliás, qualquer história – pode ser con-
cebida segundo uma multiplicidade de escolhas,  como, na prática,  essa noção tem
ressonado no debate acadêmico sobre a constituição do campo?
2 Para mais detalhes sobre o SHIALC, incluindo a chamada de trabalhos mais recente e os
anais e livros derivados de todas as edições, conferir sua página oficial, https://shialc.cos.u-
frj.br/eventos-passados/, acessada em 09/03/2020.
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William Aspray [2], por exemplo, posiciona a história da informática como uma
subdisciplina  da história  da informação,  ao lado de outras  subdisciplinas,  como a
“história arquivística, história do livro e editorial, história da comunicação, [...] his-
tória dos estudos de informação e história da biblioteca”3 [2, p. 6]. O autor argumen-
ta que essas subdisciplinas possuem suas próprias questões de pesquisa e elementos
de profissionalização – isto é, sociedades, revistas e prêmios –, com relativa indepen-
dência umas das outras. Além de enumerar o que seriam as questões de pesquisa cen-
trais da subdisciplina de história da informática, Aspray enumera como seus elemen-
tos de profissionalização a Society for the History of Technology (SHOT), através do
Special Interest Group in Computers, Information, and Society (SIGCIS); a revista
IEEE Annals of the History of Computing; as séries de livros sobre a história da in -
formática publicadas pelas editoras MIT Press e Springer;  e prêmios, como o Com-
puter History Museum Prize e a Adelle and Erwin Tomash Fellowship in the History
of Information Processing.
É notável a centralidade conferida aos EUA como lugar no e a partir do qual cir -
culam todos os elementos enumerados por Aspray. O SIGCIS4, por exemplo, tem seu
início através de apresentações relativas à história da computação realizadas na edi-
ção de 1987 do encontro anual da SHOT, ocorrida na cidade de Raleigh, Carolina do
Norte, EUA. Formalizado em 1988, sob a presidência do próprio Aspray, o SIGCIS
foi progressivamente se estruturando, não somente a partir da instituição de uma di-
retoria, mas também a partir de listas de e-mail, boletins de notícias e pela concessão
de prêmios, como o já citado Computer History Museum Prize, voltado para livros
em destaque no campo, e o Mahoney Prize, voltado para artigos. A presidência do
grupo sempre esteve associada a alguém posicionado na academia estadunidense, em
instituições como o Charles Babbage Institute (CBI)5,  o Smithsonian  Institution,  a
University of Pennsylvania,  a University of Wiscosin e a  State Universtiy of New
York. O Computer History Museum Prize, por sua vez, vem sendo concedido desde
2009 e, das dez pessoas premiadas até 2019, apenas duas não estavam, no período de
publicação do livro, diretamente associadas a uma posição como professora ou pes-
quisadora nos EUA. Cabe citar  também que apenas duas editoras dividem os prê-
mios: a MIT Press, com oito prêmios; e a Johns Hopkins University Press, com dois.
Quando Aspray olha para o campo da história  da informática,  vê seus pares no
SIGCIS e na MIT Press; quando escolhe uma premiação típica do campo, pensa no
prêmio concedido pelo SIGCIS a livros publicados, em sua maioria, pela MIT Press,
que, majoritariamente, destinaram-se a pessoas que trabalham e circulam nas redes
acadêmicas dos EUA. É notável, nesta configuração resultante da narrativa de As-
pray, uma certa endogenia na constituição deste campo de conhecimento; um reforço
mútuo entre as entidades que atribuem a si o porte do baluarte da história da infor -
mática, os meios de circulação da produção de conhecimento e as pessoas que se re-
conhecem como parte deste campo. A endogenia resultante da visão de Aspray não
3 Todas as citações de fontes publicadas originalmente em inglês foram livremente traduzidas
para o português pelos autores.
4 Todas as informações envolvendo o SIGCIS citadas ao longo do artigo foram retiradas da
página oficial do grupo, incluindo fatos históricos e dados sobre sua diretoria e premiações.
Para  mais  detalhes,  consultar  sua  página  web,  https://www.sigcis.org/,  acessada  em
20/06/2020.
5 Página web do CBI, http://www.cbi.umn.edu, acessada em 09/03/2020.
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muda de figura mesmo quando observamos outros elementos de profissionalização
do campo destacados por ele, como a revista IEEE Annals of the History of Compu-
ting e o Adelle and Erwin Tomash Fellowship in the History of Information Proces-
sing, patrocinado pelo CBI.
A IEEE Annals of the History of Computing é publicada desde 1992 pela Compu-
ter Society do Institute of Electrical and Electronics Engineers (IEEE)6. Entre 1979 e
1991,  a revista  foi publicada pela American  Federation  of Information Processing
Societies (AFIPS), sob o título Annals of the History of Computing 7. O prefácio da
primeira edição trazia como destaques da publicação o interesse “no campo da histó-
ria da informática – através de artigos acadêmicos, notas anedóticas, material rigoro-
samente pesquisado e lembranças controversas, artigos sobre as pessoas pioneiras no
campo e sobre o meio social da época” [11, p. 3].
Além de um espaço privilegiado para a publicação de pesquisas históricas e teste-
munhos, a revista tem recebido também contribuições de caráter historiográfico. Em
edição especial publicada em 2007, por exemplo, Thomas J. Misa destaca, no papel
de editor convidado, um balanço de “como o campo tem amadurecido e de como suas
questões intelectuais têm se desenrolado” [3, p. 6] ao longo de cerca de 25 anos. Nes-
ta edição, Misa confere destaque a um artigo em que William Aspray [1] atribui ao
então recém-aposentado diretor do Charles Babbage Institute (CBI), Arthur Norberg,
um papel importante na criação do campo da história da informática e indica, como
contribuição para o debate historiográfico, o já citado artigo de Michael Mahoney [7]
sobre a construção de narrativas sobre o software, além de um artigo seu sobre o fu-
turo do campo [4].
De fato, oito anos antes do artigo sobre a história da informação [2], William As-
pray [1] realizou uma tentativa de enumeração das instituições que teriam contribuí -
do para a emergência disciplinar  da história da informática.  Embora em uma lista
ampliada, em relação à lista de 2015 – com a presença de instituições estadunidenses
como o Smithsonian Institute, a Stanford University e a University of California em
Berkeley e de instituições do Reino Unido (Science Museum of London, National Ar-
chive for History of Computing in Manchester) e da Alemanha (Deutsches Museum
e Heinz-Nixdorf MuseumsForum) –, Aspray é categórico ao defender a importância
central do CBI e de seu diretor, Arthur Norberg, para o campo da história da infor -
mática.
Fundado em 1978 – e, desde 1980, sediado na University of Minnesota –, o CBI
tem uma trajetória imbricada às redes da comunidade de história da informática dos
EUA, o que fica evidenciado não somente pela presença de membros do CBI como
presidentes do SIGCIS – nos mandatos de 1988 e de 1990-1991 –, mas também pelo
papel ativo na profissionalização do campo. A narrativa de Aspray [1] reforça esse
lugar do CBI ao demonstrar as tensões em torno dos papéis a serem desempenhados
pela instituição, que opunham Arthur Norberg – para quem o trabalho de compilação
6 Página  web  da  revista,  https://www.computer.org/csdl/magazine/an,  acessada  em
09/03/2020.
7 A publicação foi assumida pela IEEE após a dissolução da AFIPS em 1990. Para mais deta -
lhes,  consultar  o verbete  da  Wikipédia  anglófona sobre  a  federação,  https://en.wikipedi-
a.org/wiki/American_Federation_of_Information_Processing_Societies,  acessado  em
20/06/2020.
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arquivística da instituição não poderia prescindir da pesquisa histórica – a parte de
seus  patrocinadores  advindos  da  indústria  –  que  defendiam  como centralidade  a
compilação exaustiva e indiscriminada de materiais impressos e digitais e de relatos
de história oral. Os projetos de pesquisa levados adiante pelo CBI ao longo das dife-
rentes fases experimentadas pelo campo, segundo Aspray [1], é exemplar do sucesso
de Norberg nos embates com os patrocinadores do instituto, bem como do papel que
o CBI representou para a profissionalização do campo nos EUA.
Continua evidente, a partir da narrativa de Aspray sobre o CBI, a presença da en -
dogenia relativa na caracterização do campo, ainda que ele tenha concedido um lu-
gar a instituições fora dos EUA – mas ainda no centro da produção tecnocientífica
associada à modernidade.  Esta endogenia  relativa,  entendida  aqui como um traço
que limita parte considerável da comunidade da história da informática ao território
dos EUA, não deve ser encarada  como um ardil  articulado pelos estadunidenses a
partir  de uma intenção não declarada  de manter  o destino do campo nas mãos de
poucas pessoas e instituições. Antes, a afirmação fornece evidências que reforçam a
indissociabilidade de fatos e artefatos das redes em que são produzidos, isto é, dos
coletivos de humanos e não-humanos – pesquisadores/as, linhas de financiamento,
listas de e-mail,  premiações, instituições, bancos de dados, arquivos, revistas, idio-
mas, conferências – responsáveis pela estabilização do que se pode entender como
disciplina acadêmica e como questões de pesquisa dignas de abordagem [12].
Dito de outra forma, a priori, não há problema na endogenia relativa associada à
comunidade de historiadores da informática dos EUA. O problema está nas implica-
ções para os povos de locais como a América Latina e Caribe – do Brasil, em particu-
lar – em se tomar sem problematizações a versão universal de disciplina que emerge
dos estudos historiográficos realizados pelos estadunidenses, sobretudo diante da au-
sência gritante de nossa produção nesses estudos e das considerações sobre o caráter
ontológico das histórias disciplinares.
3 Histórias da informática no Brasil: uma narrativa a partir dos
Simpósios de História da Informática na América Latina e Caribe
Em revisão do livro Cybernetic revolutionaries: technology and politics in Allende’s
Chile, de Eden Medina [13], Ronald Kline [14, p. 407] destaca a contribuição da au-
tora estadunidense à expansão da “historiografia da informática ao explorar a circu-
lação da ciência e da tecnologia entre o norte global e o sul global”.
Ao falar em expansão da historiografia, Kline defende que Medina estaria posicio-
nada em uma tradição de historiadores/as da informática que teriam respondido ao
desafio de Michael Mahoney – de onde Edwards explicitamente também parte –, de
superar  a tradição de narrativas focadas em “hardware e pioneiros da computação
[…] [e avançar] para temas de interesse para a história da ciência e da tecnologia”
[14, p. 407]. Tal movimento, ainda segundo Kline, estaria relacionado à proposta de
Gabrielle Hecht e do próprio Edwards de colocar em cena uma perspectiva transregi-
onal “como um meio de mover a pesquisa acadêmica sobre tecnologia na Guerra Fria
para além dos EUA, da Europa e da União Soviética” [14, p. 409].
Esse movimento implicaria certamente em histórias mais ricas por tornarem visí-
veis relações entre artefatos que já se encontram distribuídas pelo globo no contexto
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das economias desigualmente internacionalizadas de nossos tempos. Entretanto, ain-
da seria um movimento pautado em olhares localizados no Norte e que reivindicam
para si o lugar de centro de produção de conhecimento.
Para  nós,  brasileiros/as,  posicionados/as  exatamente  onde  repousaria  o  olhar
dos/as que, em suposto centro, embarcariam em uma perspectiva transregional, a op-
ção de olhar para além de nossas fronteiras soaria, no mínimo, estranha,  posto que
nossos olhos talvez já se encontrem cansados de olhar para além-mar ou para o su-
posto norte desenvolvido que nos têm servido de espelho.
Propomos um caminho distinto à perspectiva transregionalista, optando por cons-
tituir versões sobre as tecnociências a partir de olhares e referenciais localizados no
Sul,  sem que isto configure uma aversão a outras perspectivas.  Pretendemos, com
este movimento, superar  a visão da tecnociência como mágica importada [8, p. 2],
isto é,  “a percepção de que a  ciência  e a  tecnologia  necessariamente  vêm para  a
América Latina de outro lugar […] [e deixa de reconhecer] que a invenção e a desco-
berta tomam muitas formas, ocorrem em múltiplos contextos e viajam em muitas di -
reções [, e que] comunidades diversas utilizam ideias científicas e tecnologias de for-
mas diferentes” [8, p. 2].
Esta reflexão, em introdução de livro organizado por Eden Medina, Christina Hol-
mes e Ivan da Costa Marques que procurou exatamente responder à questão da pro-
dução e da circulação, em língua inglesa,  de reflexões sobre o desenvolvimento da
ciência e da tecnologia a partir  da América Latina – configurando uma espécie de
(re)conhecimento da produção regional nos campos dos Estudos de Ciências-Tecno-
logias-Sociedades (CTS) e da História das Ciências e das Tecnologias – ressona me-
lhor os objetivos deste artigo do que uma perspectiva transregionalista que parte de
um suposto centro de pensamento ao Norte. Para as/os organizadoras/es, mais do que
fazer do globo um espaço de análise, é preciso “incluir a produção acadêmica sobre e
realizada por pesquisadores ao longo do globo” [8, p. 3]. De um olhar localizado que
se lança sobre um suposto todo, preferimos uma multidão de olhares localizados que,
juntos, podem formar uma miríade de narrativas.
Tal proposição se aproxima também da proposta de Paulo Feire, a respeito das re-
lações Norte-Sul, de que o Sul deveria sulear seu olhar, isto é, “tentar superar sua de-
pendência atuando como o sujeito de sua própria busca, ser um ‘sujeito para si mes-
mo’ e não ‘para o outro,’ como tem sido […] Parar  de ver no outro o seu ‘norte’ e
passar a conceder-lhe um ‘sul’” [15].
Que versões de história  da informática poderíamos constituir  a partir  do  sulea-
mento de nossos olhares? Propomos, como exercício, partir dos Simpósios de Infor-
mática na América Latina e Caribe (SHIALC), organizados bienalmente desde 2010
e principal fórum da comunidade de historiadores/as da informática nessas regiões8.
Ao longo de cinco edições – organizadas nas cidades de Assunção (2010), Medel-
lín (2012), Montevidéu (2014), Valparaíso (2016) e Rio de Janeiro (2018) – foram
apresentados 104 trabalhos, entre artigos de pesquisa, testemunhos de profissionais
da informática e pôsteres.
O exercício realizado consistiu em selecionar deste acervo os trabalhos apresenta-
dos por brasileiros e, ao longo da leitura de cada um deles, sistematizar informações
que permitissem uma reflexão sobre a história da informática no e a partir do Brasil,
com base na categoria dos trabalhos, na instituição de origem dos autores e vínculos
8 Um exercício de análise sobre os artigos apresentados nas duas primeiras edições do simpó-
sio está disponível em [16].
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disciplinares,  nas escolhas metodológicas e nas aproximações temáticas.  A seleção
gerou um subconjunto de 57 trabalhos apresentados por brasileiros, o que compreen-
de cerca de 55% do acervo do SHIALC9. Deste subconjunto, a maioria (44) é de arti-
gos de pesquisa,  compreendendo esforços acadêmicos em estágios diversos, isto é,
desde aqueles com resultados já consolidados e bem articulados a arcabouços teórico-
metodológicos a esforços ainda em fase de construção ou com resultados pouco con-
clusivos. Cabe citar que, desses 44 artigos de pesquisa, cerca de 14 têm uma interface
com a categoria de testemunhos.
Em relação ao vínculo institucional, o destaque é a Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ), com 29 trabalhos – dentre eles, 24 artigos de pesquisa –, assina-
dos  por  pesquisadores  ligados  aos  programas  de  pós-graduação  em  História  das
Ciências e das Técnicas e Epistemologia (HCTE)10 e em Engenharia de Sistemas e
Computação (PESC), a partir, respectivamente, das linhas de pesquisa em Ciência,
Tecnologia e Sociedade e em Informática e Sociedade11. Utilizaremos aqui a produ-
ção da UFRJ como porta de entrada para a discussão da produção brasileira, inician -
do pela identificação de tendências metodológicas e temáticas e terminando na pro-
dução de pesquisadores de outras instituições associadas a essas tendências.
Como se verá, o protagonismo da UFRJ no SHIALC está associado a um emara-
nhado de relações, vinculando, por exemplo, o NCE12 – instituição pioneira na for-
mação de profissionais, no desenvolvimento de artefatos e na formulação de políticas
para o setor de informática a partir da década de 1970 – a figuras como a do profes -
sor Ivan da Costa Marques, pesquisador da UFRJ que foi protagonista da informática
entre as décadas de 1970 e 1990, com passagem pelo NCE, por empresas e por ór-
gãos estatais do campo.
Nos últimos 30 anos, Ivan Marques construiu uma carreira que o tornou uma das
referências brasileiras no campo dos Estudos CTS, com passagens pelo HCTE e pelo
PESC, o que ajuda a explicar a recorrência desses estudos nos trabalhos do SHIALC,
com destaque para as abordagens sociotécnicas ou de perfil (de/pós)colonial.
Um exemplo é o artigo Revisitando o discurso mobilizador da “reserva de merca-
do” dos anos 1970 à luz dos Estudos CTS [17, pp. 41-47]13, no qual Ivan Marques
retoma um trabalho publicado por ele em 1974, época em que defendia uma centrali-
dade maior da universidade – particularmente, do NCE/UFRJ – na criação de saberes
locais em informática, comprometidos com a resolução de problemas também locais
e com a autonomia tecnológica nacional. Nesta linha, podemos citar também seu tra-
balho O Brasil e seus ridículos tiranos: 1979/1980 – Tecnologia de minicomputado-
res e uma História dos Índios [18, pp. 134-140], sobre a intervenção dos órgãos de
9 Esse dado faz do Brasil o país com maior número de trabalhos apresentados nos SHIALC,
com a Argentina posicionada em segundo lugar, com 28 trabalhos (27% do total).
10 O HCTE é um programa de pós-graduação interdisciplinar proposto por diversas unidades
da UFRJ. Para detalhes,  consultar seu regulamento,  http://www.hcte.ufrj.br/downloads/re-
gulamento_hcte.pdf, acessado em 20/06/2020.
11 Para detalhes,  consultar a página da linha de pesquisa,  https://is.cos.ufrj.br/, acessada em
11/05/2020.
12 O NCE/UFRJ é hoje  conhecido como Instituto Tércio Pacitti  de  Aplicações e Pesquisas
Computacionais. Para mais detalhes, consultar sua página, http://portal.nce.ufrj.br/, acessa-
da em 11/05/2020.
13 Devido ao espaço limitado, optamos por referenciar os artigos do SHIALC citando título,
autoria e paginação no corpo do texto e registrando na seção de referências somente os da -
dos das memórias compiladas ou anais de cada uma das cinco edições do simpósio.
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informação da ditadura militar na comunidade de informática, que lograra, em mea-
dos dos anos 1970, constituir um espaço limitado de influência nas políticas industri -
ais do setor; ou, ainda,  seu ensaio de reflexão sobre a presença da informática no
Brasil no período de 1960 a 2018, sob o título Informáticas & Sociedades  [19, pp.
51-56], no qual termina por propor os Estudos CTS como ferramenta para estudar, a
partir de categorias locais e específicas, as “informáticas-sociedades-brasileiras”, vis-
tas por ele como “um conjunto material heterogêneo, um rizoma complexo e de fron-
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neiro.  O artigo  difere da  tendência observada nos SHIALC, foco nos anos 1950­
1980, para analisar as TIC em ação na contemporaneidade – início dos anos 2010.
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Outro exemplo é o artigo  Software Público Regional: conectando o mecanismo
colaborativo regional entre países da América Latina e Caribe  [21, pp. 233­250],

























Por uma questão de espaço, optamos por detalhar aqui somente os artigos de pes-
quisa mais consolidados. Entretanto, cabe destacar que os demais artigos de pesqui-
sa, bem como os testemunhos e pôsteres, constituem um conjunto rico de portas de
entrada para esforços de pesquisa mais densos. Dentre os temas presentes nesse con-
junto de trabalhos, estão, por exemplo, os sistemas de avaliação dos cursos de infor-
mática no Brasil; iniciativas de uso e desenvolvimento de software livre por gover-
nos; projetos de informática em centros de pesquisa de empresas públicas, departa-
mentos acadêmicos e bibliotecas universitárias; iniciativas de ensino de computação
a partir de recortes de gênero e de discussões pedagógicas e curriculares; iniciativas
de memórias da informática, como a criação de museus ou a constituição de acervos
de memória oral; testemunhos de protagonistas pioneiros no campo da informática,
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vislumbrado globalmente na forma de uma miríade de narrativas que se reconheçam
como localizadas.
Um exemplo desta perspectiva, que demonstra um certo limite no caráter endóge-
no das coletividades – ou, dito de outra forma, linhas de fuga que apontam para o
que seria um esforço de construção de uma multiplicidade de narrativas situadas –, é
o próprio livro  Beyond Imported Magic, publicado pela MIT Press, mesma editora
que, contraditoriamente, reforça o caráter da coletividade estadunidense como global
e universal. Também é possível citar a edição especial da revista IEEE Annals of the
History of  Informatics que, em 2015,  abriu espaço para  parte  da produção latino-
americana  do campo14[24].  Cabe citar,  entretanto,  certos limites nesses esforços –
como o uso da língua inglesa – e, portanto, a necessidade de avançar neste tipo de
construção simétrica.
14 Em ambas as iniciativas, a do livro e a da edição especial da revista, cabe citar a presença
de Ivan da Costa Marques como editor e, portanto, construtor desses espaços potenciais de
simetria.
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